1. Considere um sistema celular com 395 canais de voz totais. Se o tráfego é uniforme com um tempo médio de retenção de 120 segundos e a taxa de bloqueio (GOS) de 2% durante a hora de maior movimento, determine, para fatores de reuso de 4, 7 e 12:

· O número de chamadas por célula por hora;

· A relação S/I média.

Assuma o uso de antenas omnidirecionais e uma taxa de variação do sinal com a distância de 40 dB/década ((=4).

2. Determine as capacidades, em Erlangs por setor, de um sistema AMPS 7/21 com 395 portadoras, um sistema D-AMPS 7/21 com 395 portadoras e de um sistema GSM 4/12 com 124 portadoras. Setorização tripla é adotada e GOS = 2%.

3. Considere um sistema celular TDMA com 3 time slots de tráfego por portadora, com requisito mínimo de relação sinal interferência de 14 dB, operando em uma região urbana com constante de propagação de 35 dB/década (( =3,5) e distribuição uniforme de tráfego. 

· Determine o fator de reuso que maximiza a capacidade de tráfego, considerando 395 portadoras de voz e duas possibilidades: utilização de células omni ou com setorização tripla. Considere um GOS de 2%;

· Determine o número máximo de chamadas por célula na hora de maior movimento com GOS de 2% na configuração escolhida considerando duração média de chamadas de 90 segundos.

4. Descreva com suas palavras o conceito celular. Compare com os sistemas móveis sem fio tradicionais, existentes antes da introdução deste conceito.

5. Compare o modelo de referência ISO/OSI, com o modelo utilizado nos padrões Ethernet/Internet.

6. Explique porque  é necessário a substituição do protocolo IP, da versão 4 (Ipv4) para a versão 6 (Ipv6), e porque ainda não ocorreu.

7. Descreva os métodos de compressão de imagens que poderão vir a ser usados no SBTvD ( Sistema Brasileiro de Tv Digital), e as vantagens e desvantagens de cada um.

4 - Um sistema móvel terrestre de alta capacidade no qual o espectro alocado é dividido em canais que são alocados, em grupos, a células que cobrem determinada área geográfica de serviço. Os canais podem ser reusados em células diferentes na área de serviço.

5- No final dos anos 70, cada fabricante utilizava sua própria estrutura de protocolos e equipamentos. Dentro deste cenário de grande variedade de sistemas, aparece a necessidade de interconexão entre os diversos sistemas computacionais. Desta forma, em 1977, a ISO – International Organization for Standardization, criou um sub-comitê para o desenvolvimento de padrões de comunicação para promover a interoperabilidade entre as diversas plataformas. Foi então desenvolvido o modelo de referência OSI – Open Systems Interconnection, que é constituído por sete camadas.

A camada se comunica com sua semelhante em outro computador. Quando a informação é passada de uma camada para outra inferior, um cabeçalho é adicionado aos dados para indicar de onde a informação vem e para onde vai. O bloco de cabeçalho+dados de uma camada é o campo dados da próxima camada.

O modelo de camadas ISO/OSI acabou se tornando apenas uma base para praticamente todos os protocolos desenvolvidos pela indústria. A partir do modelo ISO/OSI foram desenvolvidos outros modelos para serem efetivamente usados, dentre eles o modelo TCP/IP (Transmition Control Protocol / Internet Protocol). A aceitação mundial do conjunto de protocolos TCP/IP deveu-se principalmente a versão UNIX de Berkeley que além de incluir estes protocolos, colocava-os em uma situação de domínio público, onde qualquer organização, através de sua equipe técnica poderia modificá-los e assim garantir seu desenvolvimento.
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O protocolo IP – Internet Protocol é o responsável pela conexão entre os sistemas que estão se comunicando. Basicamente este protocolo se relaciona com a camada de rede (3) do modelo ISO/OSI. Este protocolo é o responsável principal do movimento da informação na rede. É nesta camada/protocolo que a informação é fragmentada no sistema fonte e reagrupada no sistema alvo. Cada um destes fragmentos pode ter caminhos diferentes pela rede de forma que os fragmentos podem chegar fora de ordem. Se, por exemplo, o fragmento posterior chegar antes do anterior, o protocolo IP no sistema destino reagrupa os pacotes na seqüência correta.

6- Desde que a primeira versão do protocolo IP foi desenvolvida, o poder de processamento das máquinas cresceu muito e o número de máquinas conectadas à rede cresceu de algumas centenas a 4 milhões. A versão 4 do IP foi a que conseguiu acomodar todas as mudanças da Internet e vem se tornando cada vez mais um padrão para redes de computadores, embora não tenha sido originalmente projetado para dar suporte a uma rede de escala universal ou que permitisse aplicações multimídia.

A versão corrente do IP tem sido extremamente bem-sucedida. O IP possibilitou que a Internet tratasse de redes heterogêneas, mudanças drásticas na tecnologia de hardware e grande crescimento do número de usuários. Para tratar de heterogeneidade, o IP define também um formato de pacote uniforme (o datagrama IP) e um mecanismo de transferência de pacote. Os datagramas IP são a unidade fundamental de comunicação na Internet. Ele também define um conjunto de endereços que permitem a aplicativos e protocolos de camadas mais altas se comunicarem através de redes heterogêneas sem conhecer as diferenças entre seus endereços de camadas inferiores.

A maior motivação para a mudança seria o espaço de endereçamento limitado. Quando a atual versão foi definida, existiam poucas redes de computadores e os projetistas não imaginaram que tal tecnologia pudesse tornar-se o padrão que é hoje. Desta forma, decidiram usar 32 bits, o que permitiria que a Internet possuísse mais de um milhão de redes. Porém o crescimento foi muito maior que o esperado e o planejamento de distribuição de endereços foi mal feito, fazendo com que já a algum tempo a Internet convivesse com problemas para inclusão de novas redes. A necessidade de se criar alternativas começa a aparecer aqui.

Em 1991, membros do IETF - Internet Engineering Task Force chegaram à conclusão de que o crescimento exponencial da rede levaria à exaustão dos endereços IP até o final do ano de 1994. Isso aconteceria se as tabelas de roteamento simplesmente não esgotassem toda a capacidade dos hardwares de roteamento da época.

Essa crise foi superada a curto prazo com a adoção do CIDR - Classless Inter-Domain Routing, que consistia resumidamente em dar blocos de endereços IP contíguos a regiões do planeta (Europa, Ásia, etc), e essas regiões dividiriam seus blocos em blocos menores, mas o CIDR não seria uma solução duradoura, outra deveria ser projetada em longo prazo e que tivesse uma duração maior. Um novo protocolo precisava ser desenvolvido em substituição ao IPv4. 

Em 1993, o IESG - Internet Engineering Steering Group criou um grupo de trabalho para uma nova versão do protocolo IP, o IPngWG - IP Next Generation Working Group, com base em alguns objetivos que deveriam ser alcançados. O grupo de trabalho, então, selecionou três protocolos para a camada de rede da arquitetura TCP/IP. O protocolo indicado pelo grupo foi o SIPP - Simple Internet Protocol Plus, por ser o que menos se diferenciava do IPv4, e por ter um plano de transição melhor. Mas uma combinação de aspectos positivos dos três protocolos foi feita e com isso gerou-se a recomendação para a versão 6 do IP em novembro de 1994.

A base do IPv6 é o IPv4, isto é, foi criado sobre uma plataforma comprovadamente eficaz, o que é importante tanto para a transição entre a versão 4 e a 6, quanto para a excelência do IPv6. Porém a transição para o IPv6 não ocorrerá rapidamente. Inclusive essa é uma estratégia da nova versão do protocolo, onde se espera uma co-existência das duas versões por muitos anos.

7-  

H.261:

Vantagens:

O primeiro sucesso prático

Estabeleceu a estrutura dominante nos codecs atuais

16x16 macrobloco para compensação de movimento

8x8 Transformada DCT

Opera de 64 a 2048 Kbps (p64Kbps)

Ainda utilizado

Desvantagens:

Baixa complexidade, Baixa latência

Majoritariamente para “backward-compatibility”

Suplantado pelo H.263

MPEG-2 / H.262: 

MPEG-2 contêm 10 partes

MPEG-2 Visual = H.262

Não é usual para taxas inferiores a 2 Mbps (faixa de uso normal entre 2-20 Mbps)

Aplicações: SDTV (2-5Mbps), DVD (6-8Mbps), HDTV (20Mbps), VOD

Suporte para vídeo entrelaçado

Precisão de 10-bits para amostragem de vídeo

H.263:

Suplantou o H.261 como codec de vídeo conferência

Superior ao H.261 em todas as taxas

Melhor por um fator de 2 em taxas baixas

Quatro opções básicas: UMV, SAC, Advanced prediction mode, PB-frame

H.263+ (1998): suporte a todas taxas, mais opções

H.263++ (2000): mais opções, ênfase na resiliência a erro e escalabilidade

MPEG-4:

Objetivo: Suportar multimídia interativa

Visual Object (VO), Audio Object (AO) e AVO

18 perfis de codificação de vídeo

Segue arquitetura do H.263 e adiciona características acima, e “shape coding”

Inclui codificação wavelet de imagens texturizada paradas, codificação segmentada de formas, codificação de um conteúdo sintético

Codificação mesh 2D & 3D, modelo de animação de face

Vídeo em 10-bits e 12-bits

Contêm 9 partes. Parte 10 será H.264

Ótimo produto para pesquisa de informática

H264:

50% de economia em termos de taxa com relacão ao H.263 ou MPEG4.

Vídeo de alta qualidade em todas as taxas

Se adapta tanto a aplicações com baixo retardo (p.ex., videoconferência) ou alto retardo

(p.ex., armazenamento, streaming).

Robustez a erros: lida bem com erros de bit em transmissão sem fio (p.ex., vídeo em celulares) ou com perdas de pacotes em redes de pacotes.

Possui uma separação entre a camada de compressão de vídeo (video coding layer - VCL) e a camada de redes (network adaptation layer - NAL).
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